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APZESEUTAÇÃO 

O pAzAznte. tAaba&ko, zíaboAcido poA um gAupo dz 

pAo ZAta.QlciAloi» do Cuaío dz Atualização òobfiz 

E&tudo dz VAoblzmai o& do folum dz Ciznzia z 

CaltuAa da UnivzAitdadz Vzdzfial do JUo dz Ja"ZÍAo, Aza 

lizado em 1973, tzm a ^inatidndz dz anallòaa a zduza- 

ção como impoAtantz no dzòznvolvimznto dz "m 

poli. 

ApzAaA dz aza um gAupo hztzAogznzo, conA tttcu- 

do dz paoázaaoaza dz aAzaA dz znilno zomplztamzntz d-i- 

izAzntzA, tzntou-Aznuma vtòão paAcia.t moòtAaA a zontA^s 

huizão da educação no zontzxto nacional, 

ConcoAxzAam 6em dãu^da, baAtantz, a-ò conAultaA 

{oAmuladoA atAavzò dz divzAAoò auto aza , como moi-í^a a 

biblioqAa^ia anexada. 

Mão ^oaaz tambzm a limitação impoAta a AZApzi- 

to do numZAo dz pãqinaA, dztzAminada pzla Coordenação 

do Cuaao, acAzditamoA quz o pAZAPntz tAabalko AZAÍa dz 

gAandz utilidade paAa a coletividade em aíAal. 

EApzAamoA quz o mzAmo dz qualquzA Ao Ama aíavu 

dz A ubAZdioA paAa aquzlzA quz az dedicam ao e-ò-tado da 

educação. 
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_ Educação Como Agente, do Vcòenvolvimento 

Mão mati óe cUtcute hoje.a importância da educação co^ 

mo um ^ator de primeira orandeza no procedi o de deAenvotvimen 

to òociat e econômico. Porém, e oki kator importante quando 

e&tã devidamente integrada em todoò oi outroA ^atoreA d" evo- 

cação de am paZA, 

Torna-Ae a educação tanto maiA jundamentat, em viAta 

do quadro do deA envoZ*>imento deA e jado, quanto maiA ZAtiver e- 

ta voitada para propiciar ao homem a Aua maiA completa reali- 

zação na Aociedade em que vive* 

üeAde Adam Smith, oa eAtudoA Aobre a educação dão en- 

íjíue a ligação entre educação e de^eavoCuCmenCo econômico. Em 

Aua teoria o economiAta inicia uma Aerie de idêiaA reformado - 

raA, deAejanao a definição de objetivoA para a educação, 

uavid Hame era partidário dai idéiaA re^ormadoraA de 

Adam Smitn, viAando principalmente am meCodo onde o educando 

participaAAe ativamente, atravéó da utilização de textoa, lei 

turaA e experiéncioA, Oa doiA autoreA, concordavam que deve- 

ria naver interferência governamental para Auprir a educação 

doA pobreA, poiA, para eleA, a educação aeria a "baAe de am 

bom aove-tno civil e também ama atividade econômica e como tal, 

uma forma de progreAAo". 

Outroa economiitaA ligaram-Ae a eAte raciocZnio ecoaã 

mico Aobre educação* Para Ricardo, !.'.altkuA e iUll o bem-ei 

tar econômico eAtaria intimamente ligado a educação que ter.ia 

também finA moraiA e polZticoA. 



d. Como Agente, do Ve^znvoZoZme.nto 

Mio maZi az cUacuXz kojz.d ZmpoAZincXa da zd"cação co_ 

mo um (Ji-Coa. dz pJu.mz4.Jia OJiandzza no pJioczAAo dz dzAznvo&vimzn 

to Aocial z econômico. VoJizm, z am iatoK tmpoJitantz quando 

Zòtã dzvtdamzntz tntzgJiada zm todoi oa outJioA ^atoJiZA d" evo- 

cação dz am paZ&. 

To-tna-.ie a educação tanto matA iandamzntaí, zm oiAta 

do quadJio do dzAznvotvtmznto dzAziado, r^uanCo matA zAttvzJi e- 

Za ooZtada pana pJiopictaJi ao komzin a Aua matA compZzta azaZt- 

zação na íocCedade em çue vCue. 

VzAdz Adam Smttk, oa zAtudoA AobAz a educação dão zn~ 

Íoaz a Ztgação zntJiz educação z dzAznvoZvtmznto zconômtco. Em 

Aua tzoJita o zconomtAta tntcta uma azjiíz dz tdztaA JLZ^oJimado- 

jioa , dzizjando a de^-cnCção de objzttvoA paJia a educação. 

^avtd Hame eaa paJittdãJito daA tdztaA JizloJimadoJiaA dz 

Adam Smtta, vtAando pJitnctpaZmzntz um mztodo onde o educando 

paJittctpaAAz attvamzntz, atJLavzA da uttZtzação dz tzxtoA, Izi 

tuJLOA e zxpzJLtznctaA» õa dotA autoJizA, concordavam çue deve- 

Jita haver CníerjJerêncCa governamenCaC para AupJÚJi a educação 

doA pobJtzA, potA, para zZza , a educação AZJita a "ba&e de um 

bom aoverno ctvtZ e -também ama aíCvCdade econãmrca e como taZt 

uma {oJtma dz kuloqjlzaa o". 

OutJiOA zconomtbtaA ZtgaJiam-Az a ZAtz JiactocZnto econã 

»áco Aoóre educação. Para íUcardo, dattkuA e iUZZ o faem-ea 

-íar zconômtco zAtaJita tntímamzntz Ztgado a educação çue -ter-ía 

-também &tnA moJtatA z poíZttcoò, 



Uitt tfia. mali fLddical na. dz^ísa da educação pãb-t-cca. 

PaA.a zlz o qovz/Lno de.ve.Aia não 60 mantzA toda educação publica, 

ma* também impedÍA qualqueA iniciativa de ensino paAticutaA, 

MaAbhall desejava ama educação técnica mai& ap>U.moaadttf 

dando ênfase ã função do opeaãAio na. sociedade. 

A toda^' ei>ta& teoAias, basicamente econômicas, temos u 

ma cAstica a fazeA: ha o enfoque exageAado nas incumbências do 

goveAno e nas idéias economicistas sobAe educação, esquecendo- 

se da educação as6istemática. 

AutoAes mais modeAnos vêem a educação como camXnão se- 

QuAo e indispensável paAa o desenvolvimento mateAial de qual- 

queA comunidade. 

A educação mantida publicamente atAibui funções pAepon 

deAantes na pAomoção da paz e da haAmonia sociais, do auto apeA 

teiçoamento, assim como no pAocesso mesmo de cAiação de Aique 

zas. 

Condicionantes do Sistema Educcional SAasileiAo 

ConsideAaçôes Genais 

Com Aelação a Aealidnde bAasileiAa, o sistema educada 

nal deve existiA paAa capacitaA o homem a paAticipaA com efiicã 

cia no desenvolvimento nadonal. 

PaAa boa fioAmulação do planejamento de um sistema edu- 

cadonal deve haveA uma medida AealZstica que se cn<íuadA.e no.4 

AecuAios úinanceiAos, na estAutuAa social, e ainda que leve em 

conta todos os condicionamentos geogAã^icos, demogAaiicos, so- 
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ci.á-c.4, zconômlcoò í ^naiic.zlfcoi> exXiíen-te-i. 

fazzi pA.zvaZtce.fL a idcia- 'de. que o de*envolvlri]<>nto de 

fiecufuoò li um ano 6 do paZf> deve coAfieA pafiaíelo ao desenvolvi- 

mento de seus fiecufL-ios matefUais, e obfia de qfiande impofitan- 

c.ia pafia os educadoacs e pafta todos os baasileiios. 

Peficebia-se mal o assuyito, prevalecia a interpretaq-ao 

quantitativa de certos economistas que circunscreviam as for- 

ças do des envolvimento econômico exclusivamente ã terra, capi 

tal e ao trabalho. Reconhecida a idéia de que a educação tem 

alto valor econômico pelo aprofundamento do estudo das rela- 

ções entre educação e des envolvimento, do balanço entre o in- 

vestimento educacional e as decorrentes taxas de retorno eco- 

nômico, mister se faz atender a necessidade de conferir -lecur 

sos ótimos, dentro dos planos de desenvolvimento integral. 

O desenvolvimento econômico constitui o esforço por 

elevar o nZvel de renda "per capita". Renda "per capita" e 

um indicador aproximado do nZvel de bem-estar social, desde 

que habilita a estimar os bená e os serviços disponZveis para 

as necessidades sociais, embora não possa sozinho tazer alcan 

çar a resposta final quanto ao que seria ama Ótima distribui 

ção dessa renda. „ 

Constitui o processo de desenvolvimento uma enorme 

trans formação, uma rãpida mudança dos meios de vida tradicio_ 

nais para o industrialismo, para a utilização da moderna tec- 

nologia emergindo do ciclo agropecuário para o industrial-tec 

nolôaico. Harrison define a estratégia de tarefas essenciais 
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ai a o<u.e.dade.i quz u-cvem cüe psioce-òio peZai qua-íi percebe 

^ ■i^|| gaau de conexão de comp-Cemen-tíi/tcdade, como -sendo ca 
* 

izgaintíò: 

1 - Con-s-t/tação de ói-s-té-tacçoe-s poíc-técas e^e-tcoaA e iarícoi 

■á-c-siemas de povenHO 

2 - Wode-tnczação da ag-tcca^^aaa íaadccXona£. 

3 - Fomen-to da aãpZda ZnduitaZaZZzação 

4 ~ Equ.llt.bftZo economcco e po-üx-tcco na4 negações exíeanas 

j - Amp£o<S òZitZfí.aa de educação aamado-s confederando a ne- 

cefsédade de mudançaf rãpédas 

Por ef^te esçuer.m opera-têuo da modernização das socíe- 

daaes -íradécionaí-s oe-se o pape£ çae ne£e e recon'iec-cdo ã eda 

cação, como meio, o maéf ímporíante, pe£o qual urna -Sociedade 

pode. influenciar a çuaiidade do fiatoa humano no proceffo de 

deáenuoioimenio econômico e de modernização sociai. 

Gradaiiuamenie ^irmaram-fe os conceiiof de educação 

como infirumenio de patética econômica, mani^esiãoei por da- 

pio afpecio como fjem de consumo, como e^eiio direto no padrão 

de vida, como bem de produção, produzindo impacto direto na 

eficiência da produção. Ambos os aspectos perdurãoeis por -to 

da a vida do educando, representam o çue se poderia definir co_ 

mo um investimento a iongo prazo. 

cm muitos pais es como a União Soviética, já em J924 

o governo fazia piano- Gospian - realizando investigação so- 

bre os resuitados econômicos do piano decenai para o desenvoi 

vimento escoiar. Foi estimado que o trabalho daçueies gue 

-uin/.am recebido educação primária era uma e meia vezes mais pro 
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dutlvo do qat o doò anal^txbztoi da. me.6ma Idadz ^aztndo o mzA~ 

mo taabatho; que. a paodução daqueZ&ò que aeeebeaam educação 

Aecundãaia eaa duaò vezeò mcúoi enquanto a doà gaaduadoA em 

nZvet Aupeatoa eaa quatao vezeA Aupenlon., 

0 pao ^eAAoh. KaÃSLon, em aeuntão da Aò òoctação ínteana- 

cionaZ de SoctoZogta, afiZlmou que ao òea ■intaoduztda a educa- 

ção untvesiòaZ de quatao ano a na U.R.S.S. a eAtlmativa de bene 

hlclo a economia ^ol -calculada como Aendo quaaenta e tfieA ve- 

zeA Aupealoa a Aoma InveAtlda em educação. 

MultoA peAqulAaA te em Aldo fieallzadaA paaa demonAtaaa 

KeAultadoA InveAtlgadoA a a^Apelto do rendimento educacional 

medido em te amo Aalãfilo au^efildo. 

% 
"O ?>aaAll, ate 1964, não AÕ qaAtava pouco em educação, 

como também gaAtava abiuadamento mal, olAto o laaeallAmo doA 

cuslaZcuIoa e a Irracionalidade do AlAtema de enAlno Aer uma 

conAtante, que forçava a aAAlmllação de uma cultura de "iacka 

da", Aem qualquer pro fiundldade teórica ou prática". 

"ApÕA a Revolução de 31 de março, com a criação do MX 

nlAtêrlo do Planejamento e Coordenação Geral e doA õrgãoA de 

apoio (fundação IBGE, IPEA e CM RH) paAAou o SrcLAll a ama era 

Indutiva no campo do planejamento educacional, lAto e, dlApon 

do de tícnlcoA excluAlvamente dedlcadoA ao eAtudo doA proble- 

maA educado nalA " . 

O reAultado Imediato deAAa nova eAtrategla adotada Aol 

a referente ao total de recurAoA IvubllcoA, prlvadoA e exter- 

noA] apllcadoA em educação. Enquanto em 1964 dlApendlamoA 



t ,1% cio ?Modato ínt" finadlonal Sfiuto, em 1169 e.6òa. pe^eenía.qem 

cA,£ácea 1,6% cLtinQ-índo a. 3,8% o oae Aep^e-ie.ntou um "otave-l £^_ 

^oAco em tovon, do àzi, ç.nvotud.mtnta' bfKXbitzluo, v-ii to o aòo d&A_ 

aza InvzAtimzntoA AZA.vd.izm, também, como ZnAt^umcnto dz dl*- 

tA^,ibaa.cão dz Aend* e dz mobdZ-cii^dz AocZal. 

"Em kzvzfizlua ^e 19 69, a 7\A.zcí EAthutzoZza. dz In^fiazA- 

tfiutuna SocJ.al, nzí" fiQ.nte à Educação z Rzzwaoa Huma.noa , do 

PEV, " Pnoawma EAtfiatzqizo oaaa o ZzAznvoZ^Zm0n-to", zncon&ia 

va-Az pJtonta c.onAtZtuZndo-AZ no pfiZm0Z>io dozmvzn^o, JizdlqZdo 

not. bMALÍPitoA, ouz apAzAzntava. um dlaanÓAtZzo dztalhado ao- 

b/iz a matzAÃa z cla JizzomzndazõzA paaa o dei euuo£U'tm'vuto ade- 

quado da ação aooe/tuameuta£". 

0 AlAdzma zducazdonnl bfiaAllzlno, Izvando em con^jj oi 

condtc-óouantei a^oqaá^tcoi, ^emog^ãá-tcoi, soctaXi, ozonòmlzoA 

z votZtlzoA, não dzvziã az conAt-ítiUA num modzlo fiZaldo z AZm 

tA.<xduzZfL uma potZtZza nazZonaí dz educç^o quz poüua um mZnZ 

mo de imddadz noA azua UnA, mzZoi z zquZpamzntOA dlAponZvzZA, 

a 6-Lm dz quo poüa admiti*, a ttn fina tio a a dzKlvadaA z vatlantZA 

dz "coido com ia /uzalozA, oa r,*.upoA AoclalA z oa piópiloA In- 

dlvZduoA; deve zntaztanto qa/iantl*. um mZnlmo dz cocxzncla com 

a fizatldndz da A oclzdadz como um todo. ■ 

Szndo o p£aueíamenío um pt.oceiio de £nt;e^venç5o *.azlq_ 

nai. na Azatldadz Aõclo-zconomlca. quz az deie/a modifica*., tz- 

moi, Inlzlatmzntz, quz d.éi.í>cnoud.A oi pKlnclpalA zAtãgloA dei_ 

ia d-nt^avenção a iabe-t: 

19) VlagnÕAtlco da evolução do AlAtzma quz az oAZtcn- 

dz modifica*.; 
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29) Fo-ímutação de uma potZtZca de de.se.nvo&vlmtn+o pa- 

aa o òiòtzma; 

<• 
3?) BZaboJiaçto do plano pA.õpAlamento dito; ' 

4°) Imple.mzntação do plano; 

59) Avaliação p&^UÕdlca do* azAultadoò obtido*; 

59) P.&^oemulação pn.oqd&ò6lva dai mtta.A e doi lnittiu.~ 

mení-o-i do plano. 

0 plane ia^&nto educacional ^e In^eA-e no "Planejamento 

uo-ò KecuJiio& HamanoA" £ eiíe no planejamento òoclal e objeti- 

va temoven. com eficiência a-i dx)íd.ca^d/jde.i Siefesiente-6 ao fato*. 

HIÃ2. áí ^t^-^^Gada" cuja deficiência ê reconhecida por 

todoó como um doò mal* òêrlo& obAtãculoi ao deòenvolvimento 

dóò paZòeò carenteò. 

% 

Embora 06 recuróoú kumano* dlòponZvelA tenham por 6a- 

<se a populaç-o e de maneira mali reòtrlta, a Força de Traba- 

lho, ela* n~o exl*tem por *1 Uece**ltam *er formado* ,con 

*ervado* e mobilizado* para a* tarefa* lncU*pen*ãvel* ao de- 

* envolvimento. 

i?e qualquer forma, o mal* Importante do Planejamento 

Educacional, tal como no Planejamento de Recuso* Humano*, em 

aeral, e que o* plano* e*tejam calcdo* na realidade e que 

não fiquem apena* no papel. A entidade que faz ou .que Aotlcl 

ta o plano deve e*tar em condlçoe* de Implementa-lo. 

A^il^£®dlÍ£ ál tema EduçadonaE TSra*llelro Mo* Trê* 

MZvel* 

Mo *etnr educacional bra*llelro não *e encontra uma de 

Umitaçíc JvUdlco-ttmt rfe á«a4 dz competência pana a mana- 
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.tínção doò ti&ò nZvzió dz znàlno paia tizò z& iziaò admln.i6tia 

tj.va&. tx-ÍAtzm poizm vailaò c.licaníitcLnciaA qaz zàtabzlzzzm 

uma diiziznça natuiat paia cada aíza, quz vem òzndo izópzíta 

da dl&zizntzmznto pzlo& podzizò públlcoi ^zdzial, zòtadaal z 

municipal. O dlaqnõií tico aponta, com giandz líquzza dz àt- 

itz& z^tatlòtlcaò, 06 Z1106 zòòznclaih da educação biaòtlzha, 

tai6 6zjam: , 

a] - O btnômio izpztzncta-zvaião 

ò) - A inadequação do6 cuiiZcuZ.06 no cui6 0 plinaiio 

c) - E6ca66zz dz vaga* na lede de ensino pãbtico 

dl - A faatta dz 1010^zòaoi^ò com fioimação conveniente 

e] - A ligidez e a e6tanqueidade do6 cuiaoa de ensino 

médio 

^) - 0 deiajuitamento 06 nzce66idade6 do meicado ,v 

q} - A deficiente qualidade do enòino 

h) - A auAencia dz planejamento do en6Íno 6ape,iioi 

0 no66o 6Í6tema educacional tiaz vicio6, em giande. 

paite ie6ultante6 de 6ua oiigem política , jã que 6e utiliza 

de e6pelho6 de outiaí iealidnde6 60ciai6t quz não a no66a, o 

que conòequentemente 60 podelia acaiietai uma inadaptação do6 

6Í6tema6 ã6 exigénciaò da 6ociedade biaòildia. 

Chega-6e a conclu6ão, poitanto, que -cabe ao 6Í6tema 

educacional pio caiai izlacionai a i^tiuç^o com zn6Ínamento6 

de atividade6 piaticaò, vinculada6 ao tiabalho, confoime pie 

ve a Lei 5692/77. 

06 cuiiZculo6 izfletiião o piincZpio da flexibilida- 

de em tieò a6pecto6 fund~mentaÍ6'• a e6tiutuia, duiação e a 

ap^ccação. 1rlexZveÍ6 quanto a e6tiutuin, Í6to z, peimitii 



gfcadaadoò a l-ibítidade. de. ada.ptaç.cio em *ua vida p^io 

nal a t-ípoò de atividade* a^ln* pAopo^alonando lnctu*lve ao* 

aluno* a paepaaação cultural de*lnteJie**ada *e poa aca*o o e- 

xlglAem a* *ua* piefieiênela*. VlexZvel* quanto a dlAeqão 

*ub*tltulndo o Aeglme de *en.lação pelo* de enedlto* ^acllltan 

do ao aluno a realização de *eu euA*o em prazo menor ou mai- 

or. flexível* quanto a aplicação, pol* con*tltulndo~*e de 

dl*clpllna* facultativa* e obrigatória* proporcionam ama me- 

lhor pa^t-cctpação do* aluno* na e* colha da* opçõe-i para com- 

plementação de *ua formação cultural. 

0 art. 4? da Lei 5.691 diz textualmente: 0* currícu- 

lo* do e*nlno de 1Ç e 1°. grau* terão um núcleo comum, obriga- 

tório em âmbito nacional, e ama parte dlver*lfIçada paraq&iten 

der, conforme a* nece**ldade* e po**lbllldade* conc^etaá, a* 

pecullarldada* local*, ao* plano* do* e*tabeleclr.iento* e a* 

diferença* Individual* do* aluno*. 

0 art. 5Ç da me*ma Lei, diz no *eu paragrafo 19 - Ob- 

*ervada* a* norma* de cada *l*tema de en*lno, o currículo pie 

no terã uma parte de educação geral e outra de formação e*pe- 

clal, *endo organizado de modo que: 

a) Wo en*lnó de primeiro grau, a parte de educação ge 

ral *eja exclu*lva na* *órle* Inicial* e predominantemente na* 

final* 

b] Mo en-ò-cno de *egundo grau, predomine a parte de for 

mação e*peclal 

0 Decreto-Lei 869 de 12/9/69, no artigo 29, determl - 

nou que a Educação Moral e dvlca tem, entre outra*, a* *e- 
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giUnts.s ^InalidadíA : 

J ) ^d^e-áct do pfiinc.Zpio democh.átlc.o 

2) Pac.aeAvação do tòpZxlto AttlgZo&o 

3) Am o ^ o. llhcAdade.. tom Ae.òponAiibZUZdadt 

4) Paojtção doé valofiti, tòpZAZtudZò t éíéco-4 

5) Fo^i-to"ec-tmen.ío da ujvídadt nacZonal 

6) ApAdmoAamtntõ do taiâteA 

7) Culto a Vatfita e aoò àeu-i gaandtò vultoò 

S] Compreensão dos d-creiíos e deoeres dos baaòiltZAoò 

9} Preparo do c-ídadão 

J 0) Culto cie obed£êncx.a a Ler 

0 Peereío criado Srnionrza com o arirgo fi. 7 da Ler 

5,^62. ^ 

A Educação Pro ,^rssronaCrzanie 

iVos Esiados íinrdos enire /92? e Z??? airr.bara-se ape 

nas 45? do cr es crmenio do desenoaiormenio aos r n o e s ir m e n -t o s 

de capriaf e ao crescrmenio popaiacronai; cabendo 551 a edu- 

cação pro^issronal adotada a conseoaenie mei/tora da prodair- 

ordade. 

"Ho Brasri a educação pro^rssrotiai ieue o seu rnrcro 

com o Vecaeto M. 7.566 de 23Í09I1909, no goveAno Htto Peça- 

n/ia; criação das Escoiaò de Aprendizes e Arir^ices em toda* 

as capiiais do Esiado. Em 1910t com o MiniSiro da Âqricuiia 

ra e Comércio, Idei^onso Simões Lopes, ^oi dado um passo na 

organização do ensino pro^i^sionai . Em 1922 o PAojeto Fide 

iis Reis iornaoa exiensiuo o ensino profissional obrigaio - 



n. 

nÁ.o a. todo*-, um p/cojc-to fLtvolucyionaHÁo que. teve.. 6 o fite. opo&i- 

çno, 6endo sancionado sõ em 7 9 2 7 , peto Presidente. Washington 

Luiz, com emenda i ubótitutiva que excluia a obriqatoriedade, 

sob o iV. 5.241 de 22/2/1927. 

1930 - Revolução - Criação do Ministério da Educação 

e Saúde Publica - Instalava-s e a. 1 ns petonia de ensino Pro/is 

sional. 

19 34 - decreto 77. 24 . 55 2 de 3/7, transformava a InSpe 

toria em departamento de Ensino Pro/issional. 

A Constituição de 1937 foi a primeira a introduzir 

normas relativas ã educação profissional, e, em 1938, a im- 

plantação de cursos de apredizagem nos estabeCeciir.entos in- 

dustriais. Em 1 9 39 , foi formada, ama Comissão Federal ínter- 

ministerial, composta pelos Senhores Roberto '.iange, Li/cerio 

Schreiner, Podolpho Fuchs e Joaquim Gois Filho, com a finali 

dade de estudar a educação profissional. F.m 1942, o Pecre 

to-Lei N. 4.042 de 22/01 erioa o SEVAI, logo após , o decre- 

to- Lei d. 4.073 de 30/01 a Lei Orgânica do Ensino Industrial, 

estava elevado a nrvel médio o ensino industrial. 

Em 7 9 59 foi dada autonomia financeira, administrati- 

va e ai a ã ti ca das Escolas técnicas Federais . Era- experién - 

cia positiva do SEhIAl. 

Em 1 96 3 foi feita a classificação de. industrias pe- 

po Serviço 'lacional de Recens eamento do IBGE, em 2 5 especifi 

cações diversas para indús trias. 

A eaacação se vê cossim obrigada a uma reformulação pe 



12. 

Ia. ^L&volação te. c.n o lógica, exigindo a pÂ.epa.JLaç.ão continuada do 

komem ou do gAupo pelai novas solicitações de oadem social e 

geaol. 

"Segundo estudiosos deste assunto o método base de E- 

ducaçao Peamanente deve sei' a Conveas ao «• tanto das elites di- 

ligentes na iniciativa pública e paaticulafi, como a Conveas ao 

de opeaáaio, acompanhando as tAans ^oAmações do tAabalko e, de 

um modo todo especial, a conveasâo dos educadoaes, paaa acom- 

panhaA a evolução da cultuia e do des envolvimento". 

"Necessita o homem de hoje, de uma constante atualiza 

ção de novos cuasos duaante sua vida Útil, pana sobaeviveA jSçl 

ce ãs exigências de continuas mutações". 

% 

Este fenômeno se obseava no Saasil, onde ja se veaiii^ 

ca a invasão nas escolas taadicionais de cuasos Aapidos, cua- 

sos de pequena duaação pao ^issionalizantes. 

0 ensino secundãaio antes da Lei 5. 692/71 não passava 

de ante-sala da Univeasidade, diplomando aluno sem nenhum pae 

paao pana uida pAÚtica; agoAa com a supAessão de hiato entAe 

o pAimãnio e o secundÚAio onde havia gAande evasão escolaA. 

Vã-se a todos os alunos ama educação que os habilite a um e- 

xeAcccio pAo^issional sem pAejuizo do acesso ao cuaso supe- 

aíoa. 

— Educaç.ã.o PeAmano nte 

Alem do atendimento AegulaA dos tAes níveis jã desen 

volvidos, existem outAos tipos de atendimento que coAAespon- 

dem a al^abetização de adultos, atualização de ensino, espe- 



tlallzação. 

A educação pe/tmaneníe ò& cloa cuaío-í de zxtzn- 

òão unlvzfLiitáJuia. e também de poÁ/>lbltltaA.-òZ ao adatto ae-Co^ 

maa. eitudoá tute/L^-omp-cdoA ou pao-iieguta. atem de um cuwo -cnx 

ctat ttmttado. Ent^e o cu^io de exteiaião, ge/iatmente de c.ua 

to pAiizo e obj&ttvo nz&txlto, e o cu-tio de poá-graduação e- 

xtótem cu/Lioá comptemeuta-teá de atuattzação e eipectattzaçao 

paaa p^ãttco^. 

0 Inoz&tlmzYíto em educação, quando bem ptane/ado c 

adaptados nece^i-tdadeA da ■òoctzda.dz, z altamzntz ptiodat-i- 

oo e todoi oa ttdadaoi, Ae bene^tcta^ião do -tetoano. 

A conexão entae educação e paodução e mutta eAta^-cta 

e extitem oãatoA zòtadoi que demon-itaam ataaué-6 de teoanta- 

mento ca tatxA ttco-4 e conctuiõeá geaaxó. 

A contatbu-tção da educação paaa o bem-eAta/t comam te 

oa tombem faeneá-íato-i economtco-^octatá; Aeaoe paaa o de-ien- 

ootvtmento de habltLdadz& , jeuttficando-az aòótm, ptenamente, 

como eeaotço pãfattco. 

0 capttat zdu.za.ctonat empaegado em uma ioctedade de- 

ve -iea neceüãatamente peiado paaa az Aa.bz^i quanto Ae "gai- 

tou", potA ao deve paetendea iabea ie ei te capttdt eitã qua- 

tttattva e quantttattvamente, iattifazendo e comptetando ai 

neceütdadei do pati. 0 tmpoatante, em educação, não z i£ 

apttcaa mutto, mai z az apttcaa bem. 
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Educação pafta a i, aúdc. como Inò tH.ume.nto capaz dc accicaaa 

a obtenção de nclhoaci, ntvcii s aní-tã itoA 

c cabido qu-z ai condtçõzi qzuciíí dz iatidz no Bnaòll 

zitão longe dz íz/l ò atli Rateai ai. Vatia justificai zita a- 

flsimação, basta citaA alguns indicado azs : 

- alta mo atai idade gzial devida paincipalnizntz ao 

glande numzao dz Óbitos zntiz mznoizs dz 5 anos 

- maioA. pzaczntual dzsszs óbitos no ptiiwziio ano dz 

vida 

- 40% do total dz Óbitos dzvidos ós doenças tiansmis 

si.vz.is 

pio o Izvr.as dz saúde, ligados a nutiição ocupando im- 

%■ 
pofitantz papzl n" agaavação do quadao nosológico 

hfiasilzilo 

alta incidência dz doenças tians missZvzis na popu- 

lação gzi.al (diaAizias infzctaosas, golpes, pnzumçp 

n-ca, mal ali a, tuhziculosz pulmonai, esquis tos sonw- 

sz, doenças de chagas, saiaivpo, tétano, lepi.a e an 

cilostos omose) 

vida media ainda muito ba-ixa (em toi.no de 55 anos} 

A esses indicadoi.es, que aevelam a giavidade da situa 

ç.ão, juntam-se a escassez de Aecui,sos, sobi.ecai.ga dos seivi 

ças assis tendais tiufiativos [leconhecidamente mais oneio - 

4 oi), glande desconhecimento poi paite da população quanto 

a medidas preventivas e baixos níveis educacionais. 

Oia, não se pode esperai mudança sensível dessa si- 
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tuação &ni psiazo e pAopo/Lç.Õe.4 duiijãve.Á.ò, áe aoi òhaxjíçoò, clí>- 

òi.&■ttncJ.a.Á.ò dz iaudz não At junta.â o zá^oAço conjunto daò co_ 

munldadcA, paAa obtzA o mãx-two Acsuítado no òcntído de. dcficn 

de.A a òaude. ■índtoidual. Em gAande. paAtz, o dc6conke.ctme.nto do6 

matA AudtmentaACA pAcccítoA ktgtcntcoA c aZtmento.ACA c a cau 

6a de dtvcA6a6 docnçaA , alem de dctcAmtnaA a de6 nutAtção, a 

áome e a mo Ate. 

'\66tm, a meta da educação paAa a 6aude ê etlminaA a 

tgnoAãncia, o temo a, a6 6upeA6tlçõe6, a ao tina e a tneAcia , 

poA 6e con6 tátotAem nas baAAetAaA mat6 fiAeqllcnteA paAa o avan 

ço e apltcação do6 conhectmentoA clentl^lcoA . Somente a Aa- 

cional, peAmanente e ampla dl66 emlnação da educação 6anltã~ 

Ala podcAa o^zaccca condlçõeA 6atl6 fiatoAloA paAa a66egu%iA 

ambiente 6 adio no6 ZaACA bAa6llelA06, paAtl cala Am ente no6 me. 

no6 ^avoAecldoA, E e66e objetivo 60 podcAa aza conAeguldo 

atAaveA do enAlno da6 medldaA Indlvlduali de higiene que 6eA 

vem de e6cudo contAa doençaA, a film de que o cuidado conA ci- 

ente de hlgldez venha a se conveAteA, no tutuAo, em hãbltoA 

de vida cotidiana. 

Ate aqui a taAe^a de educaA paAa n Aaãde, na quaòe 

totalidade d.o6 EAtadoA bAaAllelAOA, eAteve a~caAgo excluAlvo 

doA SeAVAÇoó San+taAloA, paAtlcuiaAmente oa de Saúde Públi- 

ca, AeconhecAdamente deApAovldoA doA accuaaoa, kumanoA e ma- 

teAla+A, paAa atendeA òa neceAAldadeA daA povulaçõeA malA ca 

AenteA de iyOAi.ia a pAopoAclonaA mudança epldemlologlea Algnl- 

ilcotlvn. 

? conhecida a cacoaa ez de seAvlçoA 6 anltÚAloA em va^ 



16. 

Ioa aitcLA do pai* e atl *ua lntx.Utznc.ia, zv g/iandz númz/LO 

dz município*, agravada* pzla ma distribuição dz pzUoat 

qualificado, quz *z Zncontra, na grandz maioria, concentra- 

do na* arza* mai* desenvolvida*. 

O* problema* dz saãdz estão dz tal modo inserido* no 

contexto social, que a necessidade dz dç.sznvolver a* ações 

dz saãde numa perspectiva mais ampln se torna cada dia mais 

idente e indispensável. Alem disso, esta provado que a a- 

çao educativa convenientemente orientada e avaliada interfe 

na realidade social e a transforma, se contar com a par- 

-pação co_,u ciente e ativa dos grupos a quz se destina. 

Para corrigir essa omissão temos agora a Lei 569£ 

^ Ulini, que em seu Artigo n ln(lllU ohrigatãriamente, 

nos currículos^ plenos das Escolas, de 1? , 2o gAau6f pAogAa. 

mas de saúde. Ressentia-se a educação brasileira da falta 

de instrumento legal ona que pe>m/,t<LSse aprove-ctar a Escola pa- 

ra incutir no educando st-f-h*..?. j u-canao, através do ensino sob todas as for- 

mas e métodos l esoe dxj nn * 
» rntegral, acidental, e ambiental) 

o desejo de viver bem dpA*o>,+~ j 
, espertando e aprimorando o ideal de 

saúde individual e eoletiu* • j- -r 
tiva, com indiscutíveis reflexos no 

rendimento escolar. 

Umouíko «pecto „ uuUmI a ia 

cuança e do /oo« paaa Ucoapoiaa ,,0004 kibitat e, coma- 

coapMamiítM ^ ^ ^ ^ ^ 

■unilaíntíanao 01 adaltci na Intanação iomialíla/i. A 0.4 

Ae (ato pode-Ae açtuczntat a ampliado do paUodo do eAeo- 

t"Udado 17 a ,4 anotl. Utado no Aat. 29 dci te<e^da ui. 



77. 

PtLzpasLO do 'úagli té.ftÁ..o 

A ■ínc.liuão de psiogAnma de òaâde no enòino de 7? e 

2? q/iauA enxa pada o magii.tédio o encadgo ohiigatofiio de 

pdepafia.gno neAòe campo, tanto na a cusuoa de ^oamação quan- 

to noA de "deciciaciein". 

0 que aqui deAejamoA deAAaltad Ae paende aoA aipec- 

toA odincipaiA da pdepaaação doA pdo&eAAodeA pada atended 

aA exigênciaA do Adtigo 79 da Lei 5.692 de 77/2/77. 

õa pdogdamaA de Aaãde eòcoZad devem compdeended oa 

AeguinteA ponto A eSAenciaiA : 

1 - Valodização da educação Amitãdia como padte de 

um pdogdama educacional total 

2 - Conhecimento Aohde cdeAcimento e dtAenvolvimen- 

to humano em AeuA aApectoA úIaícoa, mental, emo_ 

cional e a o ciai 

3 - Conhecimento de pdoblemas de saúde de comunida- 

des dudais e udbanaA# incluindo suas delações 

com o mc/,o eultudat e s ô cio - econômico 

4 - PdaticaA desejáveis de saúde individual 

5 - détoaos e técnicas em educação sanitÚdid í"-2- aA_ 

segadem: 

a) instdução de saúde adequada 

L pdaticas de saúde compatíveis com a idade,con 

a idedando necessidades, intedesses e capaci- 

dades 

c) coddelação dos assuntos de saúde com o.utdas 

matédias do cuddZculo 

6 - Cons ciência do papel da escola no pdogdama de 
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v ■ 

i,aúidz da comun^ccíacíe., o que n.e.qu.&a habilidade. &m 

Ifiabalhati em coopeAaç^o com o-S oatAOò, na ãaca 

de. Educação Sanllaala, 

- Educação fltlca 

"0 VESEUVÕH/IMEHTO E A SEGURANÇA VE UM PAÍS SÃO VIRE 

TAMEMTE PROPORCIONAIS AO ESTAVO VE APTIVAO FÍSICA VE SEU PO- 

VO". 

A aptidão fa-^lca dcntao do contexto dc RzcatuoÁ duma 

noi hé alia ao paoblcma dcl<audl, Noa gfiande.6 cldade&-ci>ta pfic- 

wlAia (a òaude do povo] jã alcancoa am o^iau. malò avançado dc 

■ioluçãn, Ma-ó 00 c^clto-ò do dcóenvolvimento tecnolõglço .noó 

gaande-i aglomesnado-i populadonalò ^azem-òe Aentln cada v^z 

malò em detdmento de Aptidão Flàlca como fundamento paaa o 

Ve* envolvimento e a Segurança em p/iol do BEM COMUM. A popu- 

lação bn.aAllclfia nablta cada vez mal* a* gaande* ddade* e 

jã paaa 19S0 eòtã pA.evl*to *ea 2/3 do total do* habitante* do 

pax.*. (E*tatx.*tlca do IBGE], - I*to *lgnlflca que a falta 

P,aÇ0 agaavado pela poluição do melo ambiente con*tltuem 

gfiave pfioblema pata a Aptidão Fí^^ca do cidadão, que, ape*afi 

do* malote* lecusuo* de a**l*tenda p/ieyentlva, *ente cada 

vez md* o* maíe* da *edentadedade. Alia-*e-a l*to a falta 

de p>ievl*ão no planejamento uabanZ*tlco e vê-*e cfilado cala- 

mlto*a òltuação como e*ta pofi exemplo con*tante do RELATÓRIO 

00 VEPARTAMEUTO VE EVUCAÇAO FÍSICA VO ESTAVO VA GUANABARA em 

7 9 72 , qae n.evela numa iondagem no Centao do Rio de Janelfio e 

xl*tlfiem 3929 aluno* de 7<? gaau *em chuvelfio* e com uma ãnea 

llvfie de apena* 911 m2 ou em Copacabana haven. 4372 aluno* do 



/ 9. 

2? afiau com ap&naò 499 m2 de ã/í.e<t com 50 m2 de vzAtlã 

: Pa/ia ei-fe^ p/tob£ema-6 novoi que. -tendem a íe ag-taoa^: de 

oe kave/c Vova-i So^uçõe-i . SeA.-cam de mod-c^-éca.ç,õeA A.adíccLÍA 

doò mé-toao^s emp/tegadoi ate então, não podendo £émttan.-6e ã 

p-te^ c/Leção de ob^tgato/téednde de aa£a4 de glnaitlca ncló e.6- 

cotaA. AlZaó, neite paA.td.cut.^A euotatmoó pouco con-òtde^an- 

ao gue jã em 1851 a Let M: 630 ío^necua obAÃga.tÕA.Za. a GINÁS- 

TICA no cuiAccuto dai e^cota-i p/iémã-tta4 e pae em -iua oòedt- 

eneta pouco dáÁ&Ada do atual Pec^eto-Let 705 de. 1969 e o 

Pec/ieto 69. 45 0 de 1971 toAnando obfUgatÕAia a 5VUCAÇÁ0 FTSI_ 

CA E PuSPORTOS em to dai ai faixai atán-iai da eiaotaAãzaQ.ão. 

.eczattahiOi de. !ovoí 'lêtoda em buica da Elevação do Nlve.1 

ue Aptidão rxò ica do nono povo e que tem que. i ala do 5 ma- 

í£Íi e-icotanej, e atcança/i toda poputaç.ão unhana. ? pnectio 

pue iodo4 eitejam convlctoi da nec.enldade de combatia oi 

matei advindoi da vida iedentÕAla na-i g a andei eldadei. Eita 

mentallzação ieita ate uma úoAma de aproximação dai gera- 

.ÇÕJLL quando tadoi ie eneontraaem no eifiorço comum de mali 

iaãde e m*U Aptidão FZilca. Teria que ter dividido em 

duai etapai deiencadeadai ilmuítaneamente: 

1 - 0 ei cíareclmento da cldadãoi urbanoi 

2 - a cntacao de {aclíldadei {Imtaíaçõei etc.) 

Ventro dai eldadei deve haver Centroi de Aptidão FZ_ 

a'eittiiau.os aoi exercrcloi dlãrloi de curta duração ali 

a cul..aaoj de iaãde lnclun,ve examei médica, de klgle- 

ate de ue^eza (nada impede que ne-ite-i centroi houvene 

cbelelrelroi e outra vro Unlonali dei ta natureza). Se- 



tUiZcioi absUaando aínuLc. 2 piicitl-s, vtiUÍUoi, 

acLblmtuÍ ItboJiaiSUoi mêcUcoietc. Toda em 

(cchados com o devido condicionamento do a/i I (,11 toado e de 

tempcn.ato.na adequada!. Teniam que 4et em anande númeno e 

«« pnoaimidade* da clienteta, Uto i, dai neUdência*, ei- 

ca£ai ou locais de tnabatko. Ticaniam abentos ao público e 

enal e às escolas em panticulan. Sua manutenção oodenia 

sen enetuida na iistemãtica dos senvicoi hospitalanes. Uto 

e, contnibuiçães pon institutos tnans{eneniam pante dos 

oastos com o doente pana a medicina meventiva (que í o ca- 

40 I . 

ccaade ueue kavtfi Pa^^gg.^ cie Pec^eação Vt& - 

pontiva destinados a atividades ao an livne. Teniam 

acesso atnavês de nodovias modennas sem os in- 

Q.oyjÇLYiizntzi, do tfiai.onn ri;/* -o 
' . HaveA-ia $acZtvcdade,A 'paAa 

Oi t/lrteti O O Siri. 0. do A (LAOO/lfpl rl n I 
- -^4 de acosido com ai poiilbLUdadzi U 

iicai e 04 ao4ío4 de. cr!» ,,*0 * 
um' i plane.jame."to deitei pasi- 

oaei tesila ame expio fia* 
1 eu/Li oi natusiali [ou csitando-oi 

anUdcialmente! tais eomo Uonestas. laços, nios ou pnai- 

M: E4íei S",aea e5^" " dnandes 'aneas tennitoniais de 
modo a penmltln a dlinphK^n j 

  — 0Á tsLeqaentndoAei, diminuindo 
nelei a i em ação de aoinmn^ j 

tiadoi humanai tão contAãlloi a 

H044a natuieza. 

"tmos que as ktividades Vespontivas em busca do ele 

waçao do nível de Kptldão P/a;. - 
ca fiao -tem nada de comam com 

o tàjOQflte-Eivetão.nln nap ^ _ 

' con-f/La/u.o aglomeAa e excita 
a* Q*£ndei_ manai, hlão deixa ri* + 

de -te/i 4ea objetlvo como melo 



cia lnte.gn.aq.ão Aoclat ma-ò deve bem conduz-cdo pa£o4 ma-ío^ 

da c.oman/Ccação. Pa-ta o cidadão iun.al me-ámo iaa vnioh.itã.fú.o 

CYitfie. ai uãacai modalldadcò cApoltívai oolò òcuò ptLoblcmaò 

ião opoitoi aoi do c-ídadao aibano. 0 Eipo/i^a-Eipetãcu£o /a 

ai-íã bati! difundido cnt/ic nÕÁ a não nacaiiá-ta maói çao. d^i- 

cnaía oíg^-Eãnc/ta pe^o-? ãngãoi poueanatirn^ati pana panan-tcn 

oá ajja-átoi poid.-tEvo.i aímcjadoi. 

Ttiatando-i, a da pnobí.ama £i.f)ado ao /-tomam a c£ano çaa 

o ai^onço pa£a a^avação do nlvcl da Aptidão FZ-óica átfiaòcà 

o aipon-ía .tam çua iáíu.an-.5a daníno da am piano gcia-í objctZ 

vando a mclkoKia da noüoi Pacanioi Humanoi onda -tudo daua 

viian icmpnc no Una£ o BE/ví COMUM, única ^onma da am BRASIL 

GRAHVE E FELIZ. 
% 

Piaqnoitico da Aptidão FZ&ica am Jouani Snai-c-Ca-cnoi 

fa nacaüidada da cuidados com a Aptidaao FZsica da 

noüo pooo (í ai am bem aZto, alem dos resultados obtidos nos 

axamei da iaiação pana o Sanviço tiilitar, os exames realiza 

dos em jovens universitário' entre 20 a 30 anos. Estes tes_ 

tes limitaram-se a verificarão da capacidade aerobica de 

trabalho, excluindo forca muscular ou habilidade motora.Fei 

tas no LAÜÕRATÕP.IO ÜC FISIOLOGIA VO ESFORÇO da E.E.F.V. pe« 

lo Vr. MAURÍCIO LEAL ROCHA a iagando a técnica de- ARMSTRAHV 

medem apenas o consumo de 0" durante o ai/jonço revelando as_ 

sim o estaao do sistema tardio - res pirata ri o, Oi resultados 

foram os seguintes: 
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Ca^élocação 00a nZvzl intalzctual 
apto* Inapto* 

HZvtl Zfiz-Uiiloth.&ltZfiloiVa&tlbulafi cd.FU) 4S% 
51% 

HZvzt dz Gaaduação (Eét. da ãac.a médica) 
28% 721 

ílZvzl az i Õ!> - Gaadaação lEngznka/Ua - COPPE) £3% 
57% 

\   ——  

VlòpomoA -tamb&m de amoótAactzm do 
Zndlce de Incapa- 

cidade {aòlca vaia a pacòtação de. òzmvIç.0 
mllltai; tia ta-* e 

de exame* 0alentado* paia a *aãde como em 
todo* na Aalxa e- 

tai^a do* 1S ano* aplicado* em I SO. 440 em 
1 969 . 

fiUltat0'^'10 indivlduaZ PO*. neglÃo 
apto* Inapto^ 

legião Noite (PA BÇ Pj,!j 

Região rJoide*te (MÁ, PT, CE W pg pf 

AL, 10Ç KM) ' ' ' 

251 

25% 

75% 

75% 
Região 2ude*te [ES, ?jt GS,. SP,10 £ zq p» 

() 45% 55% 
Região Sul (PR, SC, RGS, 5? £ 30 RM), 

4'4% 56% 
Região Centio-Oe*te [GO, VF, IIÇ p^j 

60% 40% 

A InòuÃlc.lhxc.la da Zscnfn o « *■ n ■ 
£ a ut-tZ^ zaçao doò Ho definoi mexoí 

da Comun-ccação 

-da alguma, dz gnandt n.ztz\)civic.Á,a noò diat* 

k0ÍÍ a ioi Ví-aatgi dt c. ^ 

d^taczio na Eduaa.io: ímtodai ^ ^ 

n^ozi^alzitxaò, cont&tLtnalaA A- 
ou d-tA cutu 04 , znfit.m pofi. .to- 

do à 04 Zadoò . iaZa-Ac m/i a*. ■ — 
(thanyOo.aç.ao ou n* tfia. da Comunlca- 

ÇaO dz Bl<14-i<X4, UUA ãMnPj*.™,* > 
ao o podz/i nzfiaAto do* vzZcutoA 
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dz Comunicação enquanto outio*, zm ézntido centeio, moi- 

taam o valoi doò m&Amos atuando de manzlna eficaz am todoò 

04 quadJicLnteò da vida nacionai, 

.laat,kalí. .c Lutnan diz que koie em di^zAzntet cida- 

de* a maio* paatz d* aprendizagem c {cita Sora da tala de 

la. Ei* e pon.^o de viita e corroborado pela Quantidade pa 

/ta e iimple* de informação.* tranimitida* pela imprerna, ci- 

nema, radio e televUão que excede de longe ã quantidade de 

informaçãe* e texto* e*colarei. 

conceito de educação e*t.â intimamente ligado ao 

cieaad^.. Para exiitir um iiitema ou grupo i o ciai e in 

düpemãvel que ieu* componentei 4e coman^ae.- 4x ã 

de ticca* IdliM,a„a«5M P«6£ema4, 

pleitear colaboração fKtn , 
ita necenxdade ja era ientida ..pe- 

loi homem da caverna oiinnrir, 
l oiao, atravei de grunxdoi e de gei- 

toi, procuravam atabelecer a , , 
prxmexra forma de comunxca- 

ção. 

RecoKÍ,e«-.4e ,ue comunica*. a mais aica dz sz 

educa* pois toda comunicaçio P*ouzitosa zxzacz uma (uaçio z 

ducaUua quz uai bznzSicia* os indioZduos «az dela uaatici- 

íoi audiovisuais tzni dzmonstlcdo sua {a/tma 

dz utilização aos tais campos educativos «uais os do 

emino, de orientação e o da •->«* 
PG.4 qux* a, com maior rapidez e 

audiência. 

o valo* da imp*znsaí visto o sistz- 

mu tradicional de trann mx.s* ao verbal doi conhecimen^oi 
com 



todcu a* de^o/tmaçoe^ d<u mtznò 
acjzné . 

0 Projeto i-íXn.e.SLva ve.í.o dai uova di.ntnòã.0 ao znòino no 

ExaiU atxa.vú do aZcUo; iniUado ím 117(1 E ouvido em todo o 

SlaA-iZ. 

Gfiandí £ a Infiluincia do Cinema dentio & fala da £-4 co 

ta. ~ 

A tílíoíiao íduoutiou plomi.? a. eteoação cultujiaí da 

co.uuidade paopoaalonaudo e^eeçSo de 6„e, banaiiUandc « 

que «ao tecefceíam educação eico^aa. 

ua obaa (/e éníeçaação rfo povo baaiitíiao. 

Uva o /.ornem a meíftoaaa o .eu aéoeí de oéda medéa^e 

etdeaçao e a aquclcçao de indiipemã- 

ohIA . 

0 -índlv^diio.a uma participação con* cien te e e fa- 

tio a na vida da comunidade, 

A ão tevp Knn ^r,. j. 
1 &He-lraçao aumenta da com a con - 

qul-ita eépaclal via EmbratcP v. ■ + 
^ ^ iratei. Projeto SACI {Satélite Avança- 

do de Comunicação Intc/i d; x * • o- 
inz(Lfld<uc4,pUYiareò]. 

0 bl&tema moderno - 
ü^rvrçao, fataò magnéticas compu 

tadorei de 3a. ceracão o ■/■„ /> 

fíeva~nos a íncetteza quan 
to no (utuoo da bumonidaie. 

' 0 homem conta com um p„dMo4o instoamento pata se 

p«paaaa con toa a deío^ 

a Comuaccação Socéaí. 0 homem chegou o um estagio seai 
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níntí ™ d** , não deíeí a m5,a«a 

mo o.oitoo.^otoMooítz oontJio 4eu ctíarfo/t; a m- 

«««a, mai não oiquiníK iuo iUizo e impznoaUdado.. zxponi- 

mnion. „ai nzipzUan a iiqnUoit imdamíntal vUando 

tio. a ioboooíotnUa ia eipjcie humana. 

A i«e Como F dto 

tniamoi po/1 ante. no ma iignlúlçado mali .amplo. 

uma ie/Uc dt dimapUnai , compomndtndo o damnlio ,a pin 

tuna, a aicultuoo.oi wUmanatoi.a o daionho 

tnduitual. 9aãSmoe amUantal.a müUoa, o tcatao. a Uta- 

X-atufia, o cZn&ma ztc. 

0 cia.íá,áia. ifidiiòmÃto kn-i ' !"• ik 
■6 a ^ Á.ao.^cu po/L e.6ie.A m^ioí, rte 

txpJLZòòão e c.o muni ca cão Fm 
m iodo* o* a*pcaio* da vida do ko 

ne-m òcmptic fai muito imvoht™** 
-t-an-vc a conisubuiçao da aAiz. 

0 domem da* *oc-cedadc* indu*iUal* c*pcaa icn. o mc*- 

f»o pfiazzfi z*iciico diai,*a j , . 
o* objetos tabiicado* cm *cfiic 

luc n que enconiaa naqucloA min a 
"Hu-c^* c^ado* ocZo* aatc*5c*. 

0 aaii* ia ptioicin xum -j^- 
^dctoAc a iocaccpção dc *ua 

mn*a9cm c imediata, da ltP±>,„ 
^^dpaaa ai dliaamtai dt 'naua 

e de cultuaa. Quando ele aiJur,* - • 
0 aP-<-ce da qlohia *upeAa a 

6aa condição humana e inionhn 

' JU-nt^me-nio com a *ua obaa a 
oultuaa aatmtma dc mUoe da ãome 

j a c-Pom cm que vtveu, identiU- 
cada ao* habito* e costnnox n 

o* povo*t caaa.cteaizando a* cia 

pai dt tcolução da kumanldndtAtoa 
' kiaave* dela, temo* dcciÁAa- 

"O o panada e vivido „ 

CuliuA.a e aaie Õ n„u 
' 3 « *>obaevivencia do e*pUi 



-to, acZriia doi paÁxòz^ vis, comund.cndo dlAe.tamç.ntz em pi.anos 

mcUò altos. 

£ Impofitanta papel da úmllia na resultante do_ sistena educa- 

cional 

S^apo namxlla, adquire enorme responsabilidade no 

aproveitamento ou anulação do ensino, con-i-ccie-tímcío a sua de- 

sintegração crescente, devido à ^alta de preparo dos homens 

r a iuo conjugai e paternal especialmente, gerando a tão 

Ida crise de gerações com ãs mudanças havidas nas ã- 

idas de comunicação, tecnologia e costumes. 

vrlmclfíoÁ anos de vida, são decisivos para a fiutu 

ra educação do homem. A cUança pzqaína ^ 

vais, deles aceita Implicitamente a "regra" de conduta, a 

d, m Lio ^ „ líaUzílç;0 di atoi 

pe„&M-4e, eitlíjM t iz 

dUidipila. pKolbUãc de aío-i cgKaií^i, (comet docei e 6«- 

tu, Mhcm objatüí coibido* «d. A cUmtd tt Vt 

bloqazada em ,m p^onatidad?., poí m iuplo ^ c£ia. 

çao, o negativo e o nnkt +: . 
rvo, exercidos por melo de ordens ou 

fisicamente veln ao ou castlaos em Jua lÕglc* do "tu- 

do ou nada", sempre Imvostnk a 
tos. Aos poucos entende a açao d" 

reara, chegando mais tardo n . 
o bs erva-la mes nw„ na ausência dos 

adultos. fica desorientado nol^k 
u, petas numerosas concessões que 

o adulto faz conslao mesmo Pokn ■ j 
> aescumprrdo a re.gra ja por ela a 

nlqaliada conforme seu humn» n,, 
'lamo/t oa oxrcunstancla. Os filhos co- 

locam seus pais em posição do Ttnp 
^doloi, - os verfertos, e vao 

aos poucos percebendo que nãn +- 
o sao tao perfertos, mas Iguais 

aos dos seuò amigos, para mais t-nJn > ~ , 

t t-de com frequencra x.dentx.fa 



a dtiKKabnda rloò Zdotoò conÁequ&n.te. 

qmz eu dd.çio, meu não o ií 

A con^uòão Inicial aumenta, quando a cen.5uA.a que oi> 

qiuüoò i,oclaÁ,ò lheò ^azem, òc iuniam llmltaqõcò de cah.ã~ 

te* aellgloòo mal colocado* . 

Uão e de eòtaanhaa pol*, que em to ano do 3? ano de 

oi da *e eòtobelcçam contaadiqõe* e conflito* do maio a impo a 

tância pa.aa a toamação do caaãtea in^nntil. E então quan- 

do a chamada "constelação Aamiliah." adquiae um papel decisi 

vo na coaneção ou na exageaação das incipientes linhas e 

atitudes em ^ace dos paoblemas educacionais * 

Sabemos noje que a inteligência paocede antes $e 

mais nada a, "ação ' e qu# um desenvolvimento dos funções sen^ 

Soaio-motoans, no pleno sentido do livue manipulação, tanto 

quanto da estAutuaa peaceptiva ^oanecida poa esta manipula- 

ção, constitui uma especie de paopedeatica indispensável a 

úoAmação intelectual paõpAiamente dita. uai sen necomendã- 

ve-c que o ensina pae-escolaa [impontãncia da IsamZlia] se li 

mite a uma educação S ens ÕAio-inotoAa, Áicando aeseivado ao 

ensino paimAto o apAendizado sistemático da leituAa da es- 

cAita e do calculo. Os tAabalkos de VeAvej e 'ÁontessoAi se 

baseiam no {y ::o de oue "duAante os estágios in^eAioAes, a 

cAiança apAende mais pela ação que pelo pensamento", um ma- 

teAial conveniente que bem alimente esta ação conduz mais 

Aapsdamente ao conhecimento, do que os melhoAes Uvaos e a 

pAÕpAia linguagem. 

caAem ate como píoacs; & 

ao tAiste chavão "iaça o 
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fíã que conAÍ.de.Aa/L de. ÁosLma de.6taca.da. 06 d^^e^ença-i tn - 

d^vA.ducU6 -, de6de a herança com toda qnma. de Moae6 geneUcoò; 

5 QKavtdez com íodoi 06 6eu.6 Kl6C06i o pauto bem oa mau iuce- 

dldo e e6pecialmente ^ UiltilnUu pode^o6a6 do - pUfiogAupo. 

compondo 06 ambtente6 ho6U6 ou tavonáveU pela meno* oa mal- 

o/t caiga hedÕnlca. VlieAença6 IndlvlduaU vl6ta6 6ob 06 qua- 

■Vlo an.3ulo6i do tempo, lugaa, ca6o e indivíduo. 

Em po6íç.3.o antagônica \;amo<s eneon^aA. pa-c4 "quadaa- 

do6" como chamam 06 da aetarnn j 
qcaaqao atual, que 6e esquecendo como 

dez • Kalll GlbAan em "õ Phnin+f.u y»»» 
rAo freta , que vossos frx.lho6 apenas vem 

de vos e não de vos", e que /ã eA.am do mando an^es 

Paés que equacéonam y + y s 2 querendo (Jaze-t de 

i'lio6, suas .copéas áêéés. Paés que empolgados em se^us 

<nteAe66e6, cgoUtlcamente enfrlam suas cabeças em seus cadé- 

'e .Aabalno, paAa quando as Íevan^aA,em seA.em colkldo6 pe 

ApAC6a6 decepclonante6 de não aecon/ieeea seus pA.õpaéos 

Állã06 que de -baooA.-tíiA Jn tn* p • j , , *■ ja 6ao -Cendas ooAboletai, veloz que e 

a adole6 cêncla, como a cAl6ãíJdn p * j 
cnesaceda, Paes que se esquecendo oa 

ls'l<"l'lni0 c^po p em Ae- 

laclona*^ cor„ ^ ^ ^ 

' P0SÍ° ,Ue yi eí" tdotmentu e po-t me.mo 
wees, compoAíando-se oa/i ^ 

como adubos, o/ia como cAéanças, a- 

qAavando os í(aíos na^ //.«.Tp* 
b-tas de muêtos frllko6, onde uns /ã 

ad^e^eníe. e out^ ^. 0 ,tte m<Ua 04 

B!" " P"tef>" a «P"«-aa rf0 ajaitt ilnünlv, da Intaaa - 
çào quase cebeA-ne-téca. exlnJ»dn 

gendo paes veAdadelA06 atleta* psé- 

co^ogêcos a 6altaA oaAa pa «r - 
1/Cve-A6 mentalò uaAxados de seus 

^nos. 2ae gA.ande c/ioque entj.o * « t 

buscado c o A.ea£ que 



«_HÍTC se/umcio tzKtZvU MgúUa nos duoadoMi os quais in 

Sígunos quanto ao como iazzae a que ms pondes, aos pais, no 

quanto izitòtifL o quanto c&dzA. 

jjgjgel da Famoctta na Edu caça o 

evidente que a fiam^Zla cabe a maio a parcela na edu 

C*~ aP&na'!' Poaque no4 joalmelao-i anoò de vida a calan 

aecebe da ^arnltla 100% de Influencia, num decaeòcendo psto_ 

Sl^lvo, como também jã foi dito, poderá Ua anula* ou de - 

éenvolve* o t*abalho da escola. 

dlze* de Ja*hai, PaAA a*lnko, a educação Al* tematl- 

la vtda da escola) assume Ui da Acsponsabilidadc, (ican 

gaupos sociais, a educação assistemática [a escola 

da vida) os aestmtes 10%. ^ 0 dlio 

poa um adolescente participante de um grupo Jovem cristão em 

Q-^CV^CíCLcIq* £.1}] 1 fàCLiip n\n ff h Kt 
■<3-64o-5 pali ac p*eocupam multo com 

hoaaua notaA ca co 1 nt,a e 2-6 coia*eA, ma,5 com o rfac nãé andamoA fazendo mei 

"10, lnte*eAAa menoA1', 

^ae' 42-''1 educado*eA, e não neceò-iltam pa 
*a Iaao eu*Aa* faculdn^oe n , 

de edueaçao, haja vlAta oò exemplo a 
dot lnovado*eA da norin**^- 

S-ta, o a qualA não e*am''.educado *e6 p*q 

Ussionais.^ Comenius, quí ctíou e ^ 

f loAofo de fo*maçao. RouAAeau, não dava aula*; F^oe 

6
n
e£' Ctíad°* *" Ms de infância, era químico e iilSsoio; 

itlosoio, time.Hontessori, Claparide e Vecrolg e- 

*am médlcoA; oa bsiAm n 
a S^ande *efo*ma da educação na f*an- 

Ça de <934/65, joram os trabalhos de Langevin, físico e Ual- 

Sím, que destacar os três problemas centrais 



do e,nAd.no • 1 ~ Obje.td.voi: ap^itnde.^. a ap-^ende/L? aptiundatL a. X 

nova.fi? apmndzn a contfiotafi? 2 - Pon quí fimoi? da. culta- 

fia ? do fia.a4.ocu.nio? da e.xpe.fiime.ntação? 3 - duo. mito doi uícul 

&aaz ao dutnvolvimnto mantal? Oaem deue zminafi a quam? 

ílae afiaai pfciofUtafUai? Quanto ajuda A a {im da não pafidai a 

oq.ão da unidada a o po nt uni dada da todoi? ao maimo tampo am 

qua outAo gAupo dava avançaA na paiquiia a implantaA no to 

do l Aa^oAmulaA. 

Poa qua não uiaA ai maquinai da aminaA? 

" aida a aiaoia Aa^laxolõpiaa ioviltiaa da ?avZov,pai_ 

■ia.nuo pilai (íiiudoida aneaicunoi Hult e cfepoií Tolman cor» 

batno "tt^lo-Kapata.dct^Unando o 

rfc kibita, chegando naá aecentua SUnnca cor» exotad 

inUao er» Po,.6o4. co.» cotl.uta roanipalíocá ã vontade ■'«- 

puto obocavandoao ^poitatdUctao .em co«x5e. Mea- 

"Oi. ■'oatpati" (concepção on3cn«n,o ccéea-oaeóo 1, levaaam 

O aatoaa aiataa o exPeeéKe„<a<í„t c0„ illai lnituhl<u<u píi_ 

loaa, iabiUtatndc-cpelo tdabaíko mecânico do mâqaina. 

qoe o mãçrUno eupUmc o iatoa aietivo. ,Vo ue^arfe , 

«em .empne o aíeUoidade do mestae dei empenha am papel ie- 

•tez. Clapafibda dizia atl0 ka j . . 
1 duveAca AaiaAvaA na ^oAttfo.q.ao 

uoi maitAai um do tn t,m M - j . 
tzmPO paAa axaAaZcúo da domação 

da animaii, po-rqua ia ta!±n „ ^ 
domnaao, o axptAimantadoA éi- 

rA i Ah anda qua o a a ao 4 ■ 
01 '5(ia. ao pano oua na aducação dai 

^ Sl-4, (ZH Q. (X.£ o £ ( Ú CLA Á o k c x» />. 
0 ^^"oae atfiibuidoi ao aluno. 

* cducot--, é uma empaeia que oiia lucao e oi paii 
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de.òpA(LpaA.adoò (pax,^ muZto moçoá, Zncutto-i, omíA&oò a-tc) ne. 

cei-òx-tam ail/l atxngxdo-i em um pAogsLixma imediato e oatn.0 ptH. 

waneníe como í a p^õp/u,a eríacoção, aíA.aoé-6 da TI/ edacaíxoa 

(peneT/iando noò taKíi, em íio/ia-i odeguada4 e moíxvando); p/LO_ 

g/tama^ de Radio {tipo ttimAva] cificalo^ de Paiò e Mei/t/teA 

(/teunxõei. (icnâ.mxca de g^apo, conc£."^õeA 1; con^a£-£Õ/i.xo-i da 

■Saúde Púü.£xca de p/ie-na-ía-C e vaz-naoti^Z (com c£abe de nox 

üo.6 e de pax4} conia-£to/i,ca peA.manen.te, até rrieámo em emeA - 

gêncxa, tncenttuoá naaa 04 pat4 cafuadoò {boZúaA paaa li- 

Z.hoò. empAegoó paaa 04 pax4 mat4 ac/i&ditado* - Aecoade ^i- 

Zoào&ia aonÁuaiana: Aaaumaa o 4ea eu e a 4ua ÁamlZin, pa 

/ta depot4 o 4eu f-Átado e taíuez o mundo. 

Conr ã0 ^ 

1 - PapzZ impo*tnite, na educação compete ã (íamxtta e fflat4 

dtAetamente ao4 pat i, ã mãe em de4tagae, teuando-4e em 

conta 4eA a iaixa zta/Ua pae-zó coZaA a j5a4e do de4en - 

motuxmento íiumano em que 4e caistaZiza o caAatzA, â 

quiia de attaeAce 4oÍ7Ae o- çuat òzAao Zevantada* todaò 

Poò^zaíoazò a44tmttaçõe4, condtctonando a anutação 

ou exageaação do tAabaZko a&zoZaA. 

4 a4 utuêncxa4 educactonaói no 4eto da ^amxtta de- 

ex-ão 4e ^azea. com tnteaação hedônica, de taZ modo gue, 

a4at4 oue 4e amem; pat4 çue amam 4ea4 úiZhot; ^iZhoi 

q e 4e< üitntam amado4, em ambtente4 emoctonatmente e4tã 

gan/iem n mundo com maioA&4 poòòibiZidad&b de aza- 

áe-txze4 e contAtòutn pana o BEM ESTAR SOCIAL. 



Conc-hiACio Gtfia.1 

O do&tnvolvlm&yito dz um povo depende eí-iencia£men- 

te da Aua. educação, áomente admitida como: 

- lnte.gA.al 

- Pefimanente 

- Plane fada 

- Adaptada a-ò conyuntu>ta.4 neaionaiò e diretamente 

ligada a áaúde e condiçõeò economicaò. 

Concluindo, lembremo-noA que é natural á ubAtAtiram: ■ 

4al!ig6,ooÍA «A deiílclêncla-i do enilno não ^ao áolac<.onadaA 

a curto prazo num PaZ-ò em dei envolvimento, cujo e&ionço -c- 

nlclal é multo maior, maó também o mali compeniador. 

Por liio meimo oi técnlcoi em educação deverão lem 

brar-ie de çue eitamoi realizando uma renovação neüe cam- 

po e lito conitltul reipoita aoi que diziam que o Braill ie 

ria o Pali do futuro. Para nãi o futuro já cbegoa. 
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